
A TERRA DA CAIPIRINHA

Como a caipirinha nasceu, foi
batizada e cresceu em Santos

Marco Antonio Batan
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A ORIGEM DA CAIPIRINHA
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Batida de limão é uma bebida feita com suco de  limão, aguardente  de  cana
de açúcar e açúcar e como era feita em quantidade para muitos copos,  era  acondi-
cionada em litro e guardada na geladeira. Esse procedimento foi inibido pela vigilân-
cia sanitária graças ao Decreto 73.267,  de 1973,  que  regulamentava  a  Lei 5.823.
visando  proteger a  saúde   do  consumidor, o  Decreto do  presidente  Médici  proi-
bia   produzir,  preparar,  acondicionar, ter em  depósito ou comercializar  bebida  de
forma  artesanal. Por  sua vez, a caipirinha  é  individual  feita  com o  próprio  limão
cortado  em  pedaços  e  macerado  no  copo em que  vai ser servida,  com  açúcar,
acrescentando-se  após  a  aguardente de cana e gelo. É, então, aerada com ajuda
de  outro copo invertido sobre o primeiro e a mistura está pronta para ser bebida na
hora. Não dá para guardar.
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Pagu



9

CANINHA
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TATUZINHO
CACHAÇA
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A música e a literatura  também servem de indicadores do momento em  que se

popularizou a caipirinha. Por exemplo, em 1962 no poema  Feijoada à  Minha Moda do

livro , Vinícius de Morais  só fala em  whiskey  com gelo

, o que é compreensível dada  sua  notória  preferência. Por sua

vez, Carlos Drummond de Andrade  em Feijoada Mineira sugere apenas uma  caninha

para acompanhar a refeição e  Chico  Buarque  de Holanda dá a sua receita na música

Feijoada Completa de 1977:«uca, açúcar, cumbuca de gelo, limão e vamos botar água

no feijão» . Apesar  destes serem  os  ingredientes  da caipirinha, não consta da letra o

nome caipirinha, o que dá para inferir que ou não tinha nome, o que é

pouco provável, ou o nome caipirinha não dava samba  naquela época para os intelec-

tuais  cariocas e mineiros. Bem  diferente  é  a  situação  na primeira década do século

XXI quando Martinho da  Vila  e Gabriel  Pensador em Sou Carioca, Sou do Rio de Ja-

neiro  afirmam: Pelo  menos  por  aqui(?) quando  tudo  se acalma/ Rola  uma l ourinha

espumante/ Refrigerante/ Chopinho é  coisa  nossa/ Caipirinha  é  coisa nossa/ Angu à

Para Viver um Grande Amor na

sua receita de feijoada

o coquetel ainda
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baiana, Feijoada... Vale observar que além da apropriação  da  paternidade da bebida,

hoje o nome caipirinha dá samba, sertanejo  universitário  e axé. Que o digam Cláudia

Leite, David Psirico e Carlinhos  Brown com Maria Caipirinha, J. Júnior  e Rodrigo, Da-

niel, em músicas  diferentes  com  o termo Capirinha.
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